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Os quartetos de Alexandre Levy (1864-1892) e Glauco 
Velásquez (1884-1914) representam momentos distintos 
da música brasileira de concerto. O Quarteto para Cordas, 
obra de 1885 de Alexandre Levy, insere-se claramente no 
quadro geral do Romantismo. Já o Quarteto nº 1, Op. 82, 
escrito por Glauco Velásquez em 1910, revela a busca por 
uma forma mais livre, em consonância com a modernidade 
do início do século XX.

Alexandre Levy era filho de um comerciante de joias, pia-
nos e partituras, dono da famosa Casa Levy de pianos, im-
portante local de reunião de músicos em São Paulo. A loja 
propiciava um ambiente vivo de trocas e dali saiu, em 1883, 
o Clube Haydn, que passou a concentrar a produção musi-
cal da cidade, tanto do ponto de vista sinfônico quanto ca-
merístico. Com 19 anos, o pianista Alexandre Levy era seu 
diretor, iniciou estudos de composição e, nesse contexto, 
escreveu o Quarteto para Cordas.

A importância de uma sociedade musical, estimulando a 
produção e a audição de peças camerísticas, é exemplar 
com o gênero do quarteto de cordas, conjunto estável em 
quatro vozes, ou seja, base harmônica sólida que dá aos 
compositores a oportunidade de experimentar e, rapida-
mente, ouvir suas ideias, com apenas quatro músicos. No 
período clássico, o gênero havia se sofisticado com Jose-
ph Haydn e Wolfgang Amadeus Mozart, e se tornara a ex-
pressão máxima da música de câmara, alcançando o mes-
mo status da sonata e da sinfonia. Beethoven ampliou a sua 
estrutura formal e esse verdadeiro laboratório musical foi 
profundamente explorado por Franz Schubert, Johannes 
Brahms e Robert Schumann no auge do Romantismo.

SOBRE O PROGRAMA



O metódico Schumann considerava dois requisitos princi-
pais para a composição de quartetos de cordas: a substitui-
ção do que chamava furor sinfônico por um tom de conver-
sa entre os instrumentos e um profundo conhecimento da 
história do gênero, para não produzir imitações de Haydn, 
Mozart e Beethoven. No quarteto de Alexandre Levy en-
contramos os dois aspectos: uma conversa feita de manei-
ra simples, mas inventiva, de lirismo pungente, embora de-
licado, sem os ecos intempestivos do gênero sinfônico. No 
terceiro e breve movimento – Adagio molto, quasi lento, em 
Dó sustenido menor – encontramos os traços dessa longa 
tradição artesanal da música em cromatismos tensos que 
retardam constantemente as resoluções.

O Clube Haydn durou até a partida de Alexandre Levy para 
estudos na Europa, em 1887. Ao retornar, Levy é expoente 
do nacionalismo musical brasileiro. Em 1890, produziu um 
dos monumentos sinfônicos do país, a Suíte Brasileira, que 
tem no último movimento, Samba, temas populares e rítmi-
ca sincopada em orquestração exuberante. Segundo Levy, 
Samba era a descrição de um samba rural paulista, inspira-
do em passagem do livro A Carne, de Julio Ribeiro, marco 
do Naturalismo do Brasil. 

O quarteto de Glauco Velásquez não tem traços nacionalis-
tas e aproxima-se mais da escola francesa do que da alemã. 
Velásquez nasceu em Nápoles, em 1884, e lá viveu até os 
11 anos, iniciando os estudos de música e cantando como 
solista, bem como no coro de várias igrejas da cidade. Sua 
mãe, solteira e grávida, havia sido obrigada pela família a 
abandonar o Rio de Janeiro. Quando retornaram ao Brasil, 
Glauco mal falava português. Mãe e filho foram morar na Ilha 
de Paquetá. Velásquez tentou entrar para o Instituto Nacio-
nal de Música para estudar violino, mas não conseguiu. Le-
cionou então na escola de música da mãe até que, em 1902, 
mostrou suas composições para Francisco Braga, amigo 
da família, que o encorajou a tentar novamente o instituto. 
Glauco se formou com facilidade e, dez anos mais tarde, 
era admirado por artistas como Henrique Oswald, Paulina 
d’Ambrósio, Mário de Andrade, Luciano Gallet e Darius Mi-
lhaud. Sem falar de Heitor Villa-Lobos, que apreendeu mui-
to das suas partituras.



A obra de Velásquez apresenta uma harmonia moderna e, 
não por acaso, boa parte dela teve suas estreias com Pau-
lina d’Ambrósio (1890-1976), violinista que estudou no Con-
servatório de Bruxelas, na Bélgica, na primeira década do 
século XX. Sua moderna técnica de dedilhado fez com que 
ela se tornasse um dos nomes mais importantes na execu-
ção da música das primeiras décadas do século XX, no Rio 
de Janeiro, e depois na Semana de Arte Moderna de 1922.

A produção camerística de Alexandre Levy e Alberto Ne-
pomuceno havia aproximado a música brasileira da esco-
la alemã, considerada por eles mais moderna e que tinha 
como objetivo afastar os excessos da ópera italiana. Glau-
co Velásquez adentrou a modernidade sem nenhum senti-
mento nacionalista ou heroísmos. Sua escrita alinhava-se 
aos caminhos da escola francesa de Vincent D’ Indy e Cé-
sar Franck, herdeira da técnica wagneriana, mas em seu 
quarteto de cordas ouvimos também traços da arte que 
Velásquez admirava tanto de Claude Debussy quanto do 
primeiro Arnold Schoenberg. A forma é livre, esgarçada, 
com harmonias ousadas e melodias que não se esgotam, 
produzindo o que um crítico de 1911, Roberto Gomes, cha-
mou de “impressão de estranha beleza”.

O Quarteto da Cidade de São Paulo possui a excelência 
para trazer ao público essa tradição camerística de rara de-
licadeza, cumprindo os desígnios que levaram à sua cria-
ção, em 1935, por Mário de Andrade.

Cynthia Gusmão



Dois talentos fulgurantes, duas carreiras curtas. Alexandre 
Levy nasceu no mesmo ano que Alberto Nepomuceno, es-
creveu a primeira peça considerada de caráter nacionalista, 
no Brasil, e é tido como um compositor romântico. Filho de 
um casal de músicos europeus, donos de uma loja de mú-
sica, conheceu de Carlos Gomes a Brasílio Itiberê, estudou 
com o professor de Debussy, Émile Durand, e encantou D. 
Pedro II. Era o Mozart redivivo, diziam. Faleceu aos 27 anos.

Já Glauco Velásquez nasceu na Ilha de Paquetá, mas cres-
ceu na Itália. A vibrante Nápoles ouviu pela primeira vez a 
voz do menino cantor de 7 anos. Com 11, voltou ao Brasil, 
mas só conseguiu ingressar no Instituto Nacional de Mú-
sica por interferência de Francisco Braga em 1903, aos 19. 
A essa altura, já compunha na vanguarda dos composito-
res da sua geração. Sua linguagem assemelhava-se à de 
D’Indy, Franck, Debussy e até Satie, fugindo do romantismo 
germânico e incorporando aspectos e técnicas que seriam, 
no Brasil, considerados modernos. Morreu quando tinha 30 
anos de idade.

Se, em São Paulo, Alexandre Levy fundou o Clube Haydn – 
associação que promovia concertos de música clássica –, 
no Rio de Janeiro, amigos e admiradores, incluindo Luciano 
Gallet, criaram a Sociedade Glauco Velásquez, que busca-
va divulgar a obra de seu patrono.

Marcelo Jaffé 



O Quarteto de Cordas da Cidade de São 
Paulo foi fundado em 1935 com a ideia de 
difundir a música de câmara e estimular 
compositores brasileiros. É um grupo artísti-
co fixo do Theatro Municipal de São Paulo. 
A atual formação conta com os violinistas 
Betina Stegmann e Nelson Rios, o violista 
Marcelo Jaffé e o violoncelista Rafael Cesa-
rio, músicos de intensa atividade no cenário 
musical brasileiro e de prestígio internacio-
nal. Já foi laureado com os prêmios Carlos 
Gomes de Melhor Conjunto de Câmara em 
2003, 2011 e 2012 e APCA de Melhor Con-
junto Camerístico em 2003, 2011 e 2012. 

QUARTETO DE CORDAS DA CIDADE 
DE SÃO PAULO



Nascida em Buenos Aires, Betina Stegmann 
aprendeu e estudou violino em São Paulo 
com Lola Benda, continuando seus estudos 
com Erich Lehninger. Diplomou-se pela Es-
cola Superior de Música de Colônia, onde 
cursou violino com Igor Ozim. Logo depois, 
seguiu para Israel, onde se aperfeiçoou com 
Chaim Taub em Tel Aviv. Mais tarde, frequen-
tou cursos ministrados por Pinchas Zuker-
man e Max Rostal. É ex-integrante do Quin-
teto D’Elas, com o qual ganhou, em 1998, o 
Prêmio Carlos Gomes na categoria Música 
de Câmara. É spalla da Orquestra de Câmara 
Villa-Lobos e professora de violino na Facul-
dade Cantareira. Como recitalista e solista, 
apresentou-se em várias cidades do Brasil, 
da Argentina, da Itália, da Alemanha, dos Es-
tados Unidos e da Bélgica. Realizou grava-
ções nas rádios WDR (Alemanha) e na RAI 
– Trieste (Itália), estreando obras de compo-
sitores contemporâneos.

BETINA STEGMANN
VIOLINO



Nelson Rios iniciou os estudos musicais na 
Escola de Música de Piracicaba (EMP) com 
a professora Maria Lucia Zagatto e, poste-
riormente, com Elisa Fukuda. Graduado em 
engenharia de alimentos (Unicamp) e ba-
charel em música pela Faculdade Mozar-
teum, participou dos principais festivais de 
música no Brasil (Campos Jordão, Brasília, 
Londrina, Curitiba) e em Mendoza, na Ar-
gentina. Frequentou a Carnegie Mellon Uni-
versity (Pittsburgh, EUA) como bolsista da 
Fundação Vitae. Integrou a Orquestra Sin-
fônica da Paraíba, de Câmera de Blumenau, 
Orquestra Villa-Lobos, Quinteto da Paraíba, 
Jazz Sinfônica, entre outras. Como profes-
sor, lecionou na Escola de Música de Pira-
cicaba, Escola Municipal de Música (EMM), 
Escola de Música do Estado de São Paulo 
(Emesp), Conservatório Tatuí e em impor-
tantes festivais de música no Brasil e no ex-
terior. Atualmente é chefe de naipe dos se-
gundos violinos da Orquestra Sinfônica da 
USP (Osusp) e segundo violinista do Quar-
teto de Cordas da Cidade de São Paulo.

NELSON RIOS
VIOLINO



Aos 6 anos de idade, orientado por seu pai, 
Alberto, Marcelo Jaffé aprendeu violino. Em 
1977, aos 14 anos, passou a tocar viola, ga-
nhando, no mesmo ano, o 1o Prêmio no Con-
curso Nacional da Universidade de Brasília. 
Após aperfeiçoamento na Universidade de 
Illinois e no Centro de Música de Tangle-
wood, nos Estados Unidos, apresentou-se 
em vários países, participando de destaca-
dos conjuntos camerísticos e orquestrais. 
Atuou como maestro da Kamerata Philar-
monia e foi diretor artístico da Orquestra 
Jazz Sinfônica do Estado de São Paulo. 
Atualmente, é professor de viola da Escola 
de Comunicações e Artes da Universidade 
de São Paulo (ECA-USP) e apresentador 
da Rádio e TV Cultura.

MARCELO JAFFÉ
VIOLA



Mestre pela Universidade de São Paulo 
(USP), Rafael Cesario obteve o diploma de 
Perfectionnement por unanimidade e feli-
citações do júri no Conservatoire Départe-
mental du Val de Bièvre (Paris, França), na 
classe do renomado violoncelista Romain 
Garioud. Premiado em diversos concur-
sos, teve aulas com Antonio Meneses, Ali-
sa Weilerstein, Peter Szabo, Dennis Parker, 
Pieter Wispelwey, Sol Gabetta, entre outros. 
Como solista, atuou à frente de importantes 
orquestras como Sinfônica do Paraná, Sinfô-
nica Municipal e Orquestra do Theatro São 
Pedro. No Festival de Trancoso (2017), atuou 
como solista e camerista ao lado de renoma-
dos músicos como o violinista Lorenz Nas-
turica (spalla da Filarmônica de Munique), o 
flautista Mathieu Dufour e o oboísta Andreas 
Wittmann, membros da Filarmônica de Ber-
lim. Atualmente, é membro do Quarteto de 
Cordas da Cidade de São Paulo e professor 
no Instituto Baccarelli. Em 2021, lançou dois 
álbuns digitais, Um Outro Adeus, com André 
Mehmari, e Beethoven Variations, com Mar-
cos Aragoni. 

RAFAEL CESARIO
VIOLONCELO
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OUÇA O PODCAST DO THEATRO MUNICIPAL. 
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SINTA-SE  
À VONTADE.
NA NOSSA  
CASA OU NA SUA,  
O THEATRO 
MUNICIPAL  
É SEU.

CLASSIFICAÇÃO  
INDICATIVA 
LIVRE

INGRESSOS 
R$30

[PRAÇA DAS 
ARTES – SALA DO 
CONSERVATÓRIO]

PARA UMA EXPERIÊNCIA SEGURA, CONFIRA O MANUAL
DO ESPECTADOR, DISPONÍVEL EM:  
theatromunicipal.org.br/manualdoespectador

É obrigatória a apresentação do comprovante de vacinação contra 
Covid-19 para todas as atividades do Theatro Municipal e da Praça das 
Artes. O comprovante pode ser físico (carteirinha de vacinação) ou digital 
(disponível nos aplicativos ConecteSUS, Poupatempo Digital e E-saúde SP).
 

O Theatro Municipal de São Paulo conta com você para aperfeiçoar  
suas atividades. 

Envie suas sugestões pelos e-mails:  
escuta@theatromunicipal.org.br e ouvidoriaftm@prefeitura.sp.gov.br

Programação sujeita a alteração.


